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			A  professora de Geografia, no seu habitual tom monocórdico, ia debitando sobre a fauna, flora e principais culturas das Províncias Ultramarinas de Angola e Moçambique, no seguimento da aula anterior onde iniciara a exposição das respectivas divisões administrativas, principais cidades, rios, sistemas montanhosos e caminhos­-de­-ferro dos citados territórios. 

			Para alunos do então 5º ano do Liceu (hoje, 9º ano), a matéria não despertava qualquer interesse, e muito menos abordado daquela forma tão desmotivadora que, ao final da tarde, apenas alimentava o desejo de escutar o toque de saída ou provocava um sono quase incontrolável e um enorme tédio.

			Cristina, apesar de boa aluna, não era excepção e enquanto a professora falava de caju, sisal ou café, a sua mente estava na imagem de Pedro que certamente, na companhia de outros rapazes, a aguardava à porta do Liceu Rainha D. Leonor. A maior parte estudava ali perto no Liceu Padre António Vieira e terminadas as aulas corriam para a porta do Liceu feminino para verem as meninas saírem e tentarem a sua sorte.

			O namoro entre Cristina e Pedro era recente. Decorriam apenas três semanas desde que o rapaz arranjara coragem para lhe pedir namoro, que ela de imediato aceitara, tro-cando o primeiro beijo ao som da escandalosa música “Je T´aime moi non plus”, durante  uma festa de garagem ocorrida em casa de um amigo comum, residente nos Olivais.

		

	
		
			2

			M al se escutou o toque de saída, a turma inteira levantou­-se num alvoroço, sem permitir sequer que a professora terminasse a frase que proferia, pegando nos livros e correndo para a porta juntando­-se às centenas de colegas das restantes turmas e anos que iniciavam a descida das escadas rumo à porta principal, numa algazarra tremenda que ecoava pelo edifício.

			Lá fora, a rapaziada, encostada ao varandim, aguardava ansiosa, alguns exibindo orgulhosamente as suas máquinas – Vespa, Honda 50, Yamaha FS1, Hércules… – discutindo furiosamente a perfomance de cada uma e o efeito que causavam no sexo oposto. A verdade é que os privilegiados detentores dos motociclos levavam quase sempre vantagem na abordagem às miúdas, sofrendo por sua vez, com grande ciúme, a concorrência dos mais velhos, proprietários daqueles “motões” de fazer inveja a qualquer um e que eles exibiam subindo e descendo a Avenida de Roma, por vezes num despique quase suicida. As Kawasaki 500 e 900 competiam furiosamente com as Honda 500 Four e 750 Four, assim como com as Suzuki 380 GT e 550 GT, causando por vezes o pânico na avenida. No final, concentravam­-se na pastelaria Mexicana, cada um defendendo a sua “dama”, enquanto saboreavam umas loiras.

			Cristina, assim que avistou o namorado correu para os seus braços, beijou­-o, deu­-lhe o braço, encaminhando­-se para a pastelaria Sul América onde cumpririam o ritual diário. Beber uma Laranjina C, ele comer uma cornu-cópia com cobertura de caramelo e ela, um russo, enquanto contavam as peripécias do dia.

			– Que cara é essa? – perguntou Pedro.

			– Venho da aula de Geografia, ou já te esqueceste que hoje é quinta­-feira?

			– Eu sei que dia é mas confesso que não decorei o teu horário. Prometo daqui em diante não me esquecer.

			– Acho bem – respondeu Cristina, soltando uma gargalhada.

			– Mas é assim tão mau?

			– Uma seca. Debita a matéria como se estivesse a relatar sei lá o quê! Sempre no mesmo registo, esteja a falar de rios, de cidades ou de animais. Passados dez minutos metade da turma está a dormir e a outra metade a divagar.

			– Em qual dos grupos te incluis? 

			– No segundo.

			– Ai, sim? E em que pensas?

			– Hum… deixa cá ver… às vezes em ti…

			– Só às vezes? 

			– Sim, meu estúpido. Querias sempre?

			– Claro! Não achas que mereço?

			– Convencido!

			– Eu penso em ti o dia todo.

			– Deves…

			– Juro!

			– Tão querido! Eu também penso muito em ti, mas por vezes tenho outros assuntos que me desviam o pensa-mento.

			– Que assuntos? Posso saber?

			– Não interessa. Coisas lá de casa

			– Nada grave, não?

			– Felizmente. Não te preocupes.

			– Vamos pagar e levo­-te a casa. Amanhã tenho ponto de História e tenho que rever a matéria.
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			Cristina pertencia a uma família tipicamente da denominada classe média.

			O pai era chefe de secção da Sonap, – prestigiada companhia petrolífera – cuja sede se situava na Rua Tomás Ribeiro, e a mãe escriturária na companhia de seguros Bonança, localizada na Avenida Fontes Pereira de Melo. O progenitor havia completado o antigo 7º ano do liceu enquanto a mãe o frequentara apenas até ao 5º ano. Viviam no bairro de Alvalade, numa transversal da afamada Avenida da Igreja – Rua José Duro –.

			O casal tinha dois filhos, Cristina e Joaquim José, cinco anos mais velho, conhecido como Quim Zé, estudante do segundo ano de Direito na Universidade Clássica de Lisboa.

			Rodolfo, pai de Cristina, tivera já alguns problemas com a polícia política motivados por participar em acções de protesto causando distúrbios na ordem pública, sobretudo influenciado pelo seu irmão Ernesto, membro do MDP/CDE, mas referenciado como próximo do Partido Comunista, já preso por duas ocasiões, seis meses em Peniche e dois em Caxias, e que entretanto havia ido para Moçambique onde trabalhava como contabilista num transitário de Lourenço Marques.

			Rodolfo não se coibia, em casa, de criticar o regime e incentivar os filhos a revoltarem­-se contra o Estado Novo, tendo o apoio do filho, já activista na faculdade e tal como o tio com ligações clandestinas ao Partido Comunista, exercendo ambos grande influência sobre a caçula que de forma um pouco inconsciente ia aderindo aos ideais que lhe incutiam. As constantes referências à infâmia de terem “colocado” o tio em África, tio por quem tinha enorme carinho, acicatavam­-lhe o espírito revolucionário, em choque com a quase totalidade dos amigos e amigas  a quem raramente escutava algum comentário político,  nomeadamente Pedro, sobrinho de um prestigiado oficial superior do exército português, acérrimo defensor da defesa do Ultramar, algo que Cristina criticava duramente  como consequência dos comentários escutados em casa,e igualmente filho de um oficial do exército.

			Quim Zé, sempre que podia influenciava e orientava a irmã no sentido de ser activista, mas de uma forma despercebida e profícua, isto é, como quem não quer a coisa, por um lado ir minando a mente dos amigos e por outro tentando tirar nabos da púcara junto daqueles como Pedro que pertenciam a famílias com influência e poder, e de onde se poderiam obter informações importantes para a “causa”.

			Foi um pouco imbuída neste espírito que Cristina se aproximou de Pedro, reconhecendo porém simpatizar com ele, acabando por se apaixonar. Contudo, pairava no seu subconsciente a importância de entrar no seu meio ambiente, ou seja, em sua casa, e eventualmente escutar algo de relevante que pudesse ajudar a causa defendida em casa.

			A mãe, ao invés, sentia uma grande antipatia pela doutrina soviética, aliada à enorme aversão que nutria por tudo o que se relacionasse com política. A fim de evitar males menores, mantinha­-se neutra e distante das diatribes políticas sem deixar de, na intimidade, criticar o marido pela forma como influenciava os filhos. Temia que seguissem as pisadas do tio, sobretudo o filho mais velho, já demasiado comprometido com o Partido Comunista. 

			De forma sub­-reptícia tentava desviar Cristina do mesmo caminho, mas aparentemente sem sucesso. Esta, fruto da sua imaturidade própria da idade, via os familiares um pouco como os heróis dos filmes de espionagem ou da banda desenhada, desvalorizando os conselhos e comentários maternos. Porém, dava consigo inúmeras vezes a questionar­-se sobre a verticalidade da sua atitude e comportamento para com os amigos cujo procedimento para com ela se pautava sempre por grande honestidade e lealdade, independentemente da condição social a que pertenciam.
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			Finalmente Cristina ia pisar a casa de Pedro, localizada perto da sua, na Praça de Alvalade. Tratava­-se de um fantástico apartamento situado num dos luxuosos edifícios construídos havia pouco tempo.

			O motivo devera­-se ao convite do namorado para assistirem juntos ao Festival da Canção, nesse sábado 22 de Fevereiro.

			Cristina, sem qualquer constrangimento, aceitou radiante e à hora marcada compareceu munida das minuciosas instruções recebidas do irmão e do pai para estar atenta a qualquer comentário vindo do pai de Pedro.

			A família do namorado recebeu­-a cordialmente, decorrendo o jantar em grande harmonia, dirigindo­-se seguidamente para a sala da televisão onde ocuparam os respectivos lugares a fim de assistirem à transmissão do evento. À medida que as canções iam sendo interpretadas, as opiniões iam­-se dividindo, fazendo­-se apostas quanto ao vencedor que acabou por ser Carlos Mendes com a canção “A Festa da Vida”, saindo vitorioso Jaime, um dos irmãos de Pedro, o único a apostar nele. A maioria apostara em Paco Bandeira, que viria a classificar­-se em segundo lugar.

			No regresso a casa, depois de levar Cristina, esta foi muito elogiada pela beleza, simpatia e educação. «Gostei muito da pequena» exclamava a mãe de Pedro, acrescentando «Tem um ar muito calmo e de ser “como se deve ser”», o que deixou o rapaz imensamente feliz.

			Estranhamente ao habitual, talvez porque Pedro já tivesse feito a ficha da rapariga, esta não foi sujeita ao acostumado interrogatório sobre «o que faz o seu pai?», «e a sua mãe?», «que curso quer seguir?», etc., o que a deixou muito à vontade mas também um pouco intrigada pois tinha sido advertida sobre o mais que provável interrogatório.

			Quando contou este detalhe ao pai, este franziu o sobrolho, comentando «hum…, isso é um pouco estranho…», quiçá meditando na hipótese de o pai de Pedro ter antecipadamente solicitado informações sobre a família. Afinal, sendo Tenente­-Coronel, colocado no Estado­-Maior, teria facilidade em obter qualquer informação, vinda de onde viesse, nomeadamente da PIDE/DGS. Apesar de rocambolesca e fruto de um complexo de perseguição, a ideia não era de descartar e toda a atenção seria pouca, advertindo a filha para esse facto.

			Sendo domingo dia de futebol, modalidade de que Pedro era ferrenho adepto, não perdendo um jogo do Sporting em Alvalade, ao contrário de Cristina que, talvez influenciada pela propaganda revolucionária, encarava o futebol como uma manipulação de massas, o tal «ópio para o povo» como apregoavam os comunistas, os pombinhos só se voltaram a encontrar na segunda­-feira, como de costume, à porta do liceu Rainha D. Leonor.

			Cristina reconhecia que interiormente ficava ruída de inveja pois gostava verdadeiramente daquele desporto e igualmente era simpatizante do mesmo clube, onde o seu avô praticara ciclismo. De forma a manter­-se fiel ao seu suposto ideal e de não entrar em conflito com o pai, abstinha­-se de gozar o prazer de ir ao futebol com o namorado.
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			– C ontente com a vitória de ontem?

			– Grande jogatana! Ganhámos e ganhámos bem. O segundo golo foi fantástico. Só queria que visses. 

			– Eu? Estás doido! Não alinho nessas alienações. 

			– Lá estás tu com essas parvoíces.

			– Parvoíces? Achas mesmo? O futebol só serve para distrair as pessoas dos problemas reais.

			– Quais problemas?

			– Aqueles que tu e eu não temos. Fome, barracas em vez de casas…

			– E julgas que sem futebol, isso acabava?

			– É escusado. Mudemos de assunto. Os teus pais, o que disseram de mim? 

			– Gostaram imenso.

			– E tu, meu malandro, ontem quando me telefonaste, nem um comentário sobre isso. Até fiquei preocupada.

			– Nem me lembrei. Só queria ouvir a tua voz e mandar­-te um beijinho.

			– Deixa­-te de coisas. Conta! Conta! Agora estou mesmo curiosa.

			– Nada de especial. Nada que eu não saiba já. Que és bonita, simpática e educada.

			– Ui…! Só galanteios… teus, claro.

			– Foram eles que disseram.

			– Mas tu, antes, afirmaste que já o sabias, logo…

			– A fazer­-se cara, a menina. Se calhar ignora que é bonita, simpática e educada?

			– Estou a brincar, exceptuando o factor beleza. Isso depende dos olhos que me vêem. 

			– Pois… Começo a acreditar que não há espelhos em tua casa.

			– Estúpido!

			Pedro aproveitou a deixa para a puxar para si e beijar­-lhe os lábios, sendo de imediato repelido pois ela era um pouco adversa a essas manifestações íntimas em público.

			– O que foi? – perguntou ele, um pouco arreliado.

			– Já sabes que não gosto dessas coisas à frente das pessoas.

			– Mas quando te pedi namoro e aceitaste, não te importaste.

			– É diferente, estávamos entre amigos e num espaço privado. Eu não conheço esta gente de lado nenhum.

			– Pronto, desculpa. Da próxima vez peço a toda a gente para fechar os olhos.

			– Idiota!

			– Sempre ouvi dizer que um idiota é uma pessoa cheia de ideias. Esta não te parece genial?

			– Quando queres, és mesmo desconcertante. Não, não acho.

			– São quase sete horas. Tenho que me despachar. Quero ir à discoteca Roma comprar o álbum dos Jethro Tull, “Living in The Past”. É um LP duplo e dizem que é o máximo. Queres vir ou vais já para casa?

			– Vou contigo. Aproveito e vejo as montras do Tutti Mundi. 
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			Pedro chegou a casa e foi directamente para o quarto. Ligou o gira­-discos, colocou o vinil no prato e começou a ouvir a sua mais recente aquisição.

			Enquanto escutava a batida frenética desse mítico álbum, sonhava com Cristina interrogando­-se sobre alguns comportamentos que ele achava um pouco bizarros e tinha alguma dificuldade em entender, como por exemplo aquela aversão ao futebol. Que desgostasse, compreendia, agora que o criticasse de forma tão violenta, já lhe fazia alguma confusão. Estava longe de imaginar a razão para tal.

			Aos poucos ia somando dois, mais dois. Já por várias vezes, de forma sub­-reptícia, lhe escutara críticas a notícias vindas nos jornais, sobretudo quando relacionadas com questões políticas pontuais como a guerra no ultramar, problemas estudantis ou a prisão de adversários do regime, mesmo que por motivos mais do que justificados, como ouvia o seu pai dizer, por terem sido apanhados a conspirar contra o governo ou a desrespeitar a lei, como acontecia com os comunistas, ideologia proibida e o principal alvo da polícia.

			Reconhecia ser um pouco estranho, sobretudo porque ninguém no seu ciclo de amizades, fossem raparigas ou rapazes, se interessava por política e jamais comentavam o que quer que fosse sobre o assunto. Falava­-se de música, cinema, motos e miúdas – entre rapazes ­-, e elas, do sexo oposto, de moda, e pouco mais. A única pessoa a quem escutara referências políticas fora a Cristina. 

			Resolveu deixar de lado esses pensamentos menos positivos e concentrar­-se nos dois LP´s que tinha para ouvir, na beleza da namorada e nos incríveis beijos que dava. E aquele corpo, meu Deus! Será que conseguiria chegar algum dia aos finalmente? Jamais esqueceria o dia em que tocara pela primeira vez naqueles seios majestosos, cuja imagem estava gravada na retina com tal nitidez que parecia tê­-los constantemente à sua frente. Só de pensar nisso, ficava excitado, desejando a sua presença ao seu lado.

			Como invariavelmente acontecia, passado algum tempo estava a mãe à porta do quarto a suplicar para que baixasse o som do gira­-discos.

			– Se cada um de vocês ouvir a sua música assim tão alto, ninguém ouve coisa nenhuma, não te parece? E os outros não têm que ser obrigados a ouvir o que não querem.

			– Desculpe.

			– A ouvir música sempre aos berros, ainda ficam surdos.

			A solução, como de costume, residia em colocar os aus-cultadores e assim poder continuar a ouvir a música nos decibéis pretendidos, ignorando os avisos maternos quanto ao risco de surdez.
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			Perante a falta de notícias aquando do primeiro jantar em casa do namorado da filha, Rodolfo insistia com ela para que se fizesse convidada de modo a criar um ambiente de quase hábito ir a casa de Pedro de modo a ter mais hipóteses de escutar alguma coisa.

			A ideia agradava­-lhe pois sentia­-se na pele daquelas espias que haviam feito história (e dos espiões, também) e que tanto haviam contribuído para a vitória da revolução. Tratava­-se de um misto de emoções. Por um lado a missão em si, saber que estava a ser útil ao Partido – a que não pertencia ainda – e o sentir­-se importante junto do irmão e do pai, sobretudo do irmão que venerava, e depois pela adrenalina que sentia por estar a desempenhar um papel na clandestinidade, obviamente desconhecido de todos. 

			Foi pois com naturalidade que manifestou a Pedro a vontade de voltar a sua casa com a desculpa de escutar o LP que tinham adquirido juntos algum tempo atrás.

			Ingenuamente o rapaz rejubilou e acedeu às intenções, convidando­-a a lanchar no dia seguinte, que ela aceitou com a secreta esperança de ficar para jantar onde finalmente se poderia cruzar com o pai de Pedro, o que veio a acontecer. Perto da hora de jantar, quando se foi des-pedir para regressar a casa, a mãe de Pedro convidou­-a para ficar e juntar­-se­-lhes à refeição.

			Durante o jantar a conversa decorria sem grandes cerimónias e sem um conteúdo deveres interessante, pelo menos para ela. Falava­-se das aulas, dos professores, das notas, os rapazes trocavam galhardetes entre si e discutiam a moto deste ou daquele e pouco mais, até que Cristina, devidamente instruída pelo pai, fez um comentário sobre a notícia de um soldado morto na Guiné. 

			– Fez­-me tanta impressão a notícia daquele rapaz que morreu na Guiné – comentou.

			– Qual rapaz? – perguntou Pedro, inocentemente.

			– Um soldado com vinte anos. Vi o anúncio da sua morte no Diário de Notícias de hoje. Só de pensar que podia ser um daqueles que anda a acelerar na Avenida de Roma ou um colega do meu irmão…

			– Sim, podia ser qualquer um desses – atalhou o pai de Pedro, acrescentando. – É o dever de qualquer bom cidadão e infelizmente a guerra, qualquer guerra, traz tristeza, angústia e até por vezes a morte de inocentes.

			– E acha justo, senhor Tenente­-Coronel?

			– Minha filha, nenhuma guerra é justa. Ao contrário do que as pessoas pensam, os militares não desejam a guerra porque, melhor do que ninguém, sabem o que significa e quais as suas consequências. São os civis que decidem uma guerra e cabe­-nos a nós levá­-la a cabo, o melhor que soubermos e pudermos, com o mínimo de danos possível.

			– Mas uma guerra tão longe, faz sentido?

			– Não existem distâncias para uma guerra. O Ultramar é Portugal, é território nacional que foi invadido e é atacado desde o exterior por terroristas e forças estrangeiras que, por interesses obscuros e inveja, nos querem expul-sar de África. É nosso dever, é nossa obrigação defender as populações e terminado o conflito deixá­-las escolher o seu futuro.

			– Faz­-me muita confusão e, segundo oiço, há muitos jovens que fogem à guerra…

			– Só os cobardes o fazem. Não tenha ilusões, Cristina. Quando ouve dizer ­-talvez já tenha escutado – que fogem por razões políticas, é mentira. Estão­-se nas tintas para a política. O que têm é medo, como temos todos, só que uns cumprem com o seu dever e outros, repito, porque são uns miseráveis cobardes, não. E como têm vergonha de o assumir, desculpam­-se com questões ideológicas, invocando motivos de índole política ou dizem­-se “objectores de consciência”. Nada mais falso.

			– Mas há pessoas que são contra o regime – deixou escapar.

			– Admito que sim, ou melhor, estou certo que sim. É assim em todo e qualquer regime, mas isso nada significa. Veja o que aconteceu durante a 2ª Grande Guerra em que regimes comunistas combateram lado a lado com regimes democráticos. Não se trata de regimes, mas sim de Princípios, de Valores. Talvez o Pedro nunca lhe tenha referido, mas neste momento tenho um sobrinho, primo direito do Pedro, a combater em Angola. E não pense que por ser meu sobrinho está lá a passar férias. Para dar o exemplo foi colocado no centro das operações, na zona dura de guerra, que em Angola vai diminuindo a cada dia que passa, felizmente.

			– E se falássemos de outra coisa? – rematou Manuela, mãe de Pedro.

			– Parece­-me lindamente, já que levo o dia todo rodeado de fardas e problemas militares, da guerra e de “guerrinhas”…

			– Desculpe, senhor Tenente­-Coronel. A culpa foi minha.

			– Não se recrimine, nem tem que pedir desculpa.

			Cristina, interiormente exuberante, tinha finalmente algo a relatar em casa, desconhecendo o quão importante poderia ser ou se, ao invés, seria irrelevante.
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			Rodolfo recebe no escritório a visita de um mensageiro amigo do irmão que lhe entrega uma carta.

			“Lourenço Marques, 20 de Março de 1972

			Meu caro Rodolfo

			Podes ficar descansado que o portador desta carta é da máxima confiança. É um dos nossos.

			Como estão todos?

			A Célia tem andado com os achaques do costume, mas fina. Eu, sempre na maior… e atento.

			As coisas por aqui não nos são muito favoráveis. Tirando os problemas lá para cima, o território está calmo e aqui na capital nem se dá pela guerra, o que complica a nossa acção.

			A vida é tranquila, Moçambique está bem economicamente, há pleno emprego, os conflitos sociais não se vêem, em suma, quando queremos invocar as nossas razões encontramos muitos obstáculos a começar pelo povo, pretos e brancos.

			No exército a coisa está a mudar desde que a estratégia do Partido se alterou e passaram a incorporar gente destabilizadora ao invés de fugirem à tropa. Isto tem surtido efeito porque os Milicianos têm uma certa influência e depois temos também soldados (cabos e sargentos) a fazer o trabalho de sapa.

			Já no campo civil, está mais complicado, embora já tenhamos gente a “trabalhar” nos liceus e faculdade. E é exactamente por isso que te escrevo.

			Como sabes, não temos filhos. Lembrei­-me de te falar na hipótese de “mobilizar” a nossa Cristina – minha afilhada – parta vir para cá, com a desculpa de nos fazer companhia (sendo seu padrinho, a ideia sai ainda mais reforçada), terminando aqui o liceu e depois, em virtude do que quisesse estudar, continuar por cá, ou não.

			A ideia era, através dela, passar a mensagem junto dos colegas e obter também informações importantes, como faz aí. O liceu aqui é de qualidade e tem bons professores. Nesse aspecto nunca será prejudicada. Além disso o ano escolar coincide, pelo que não perderá o ano. O que te parece?

			Eu, como deves imaginar, estou “marcado” e encontro­-me um pouco manietado, impossibilitando­-me de agir como gostaria. Ter o apoio de alguém de confiança, nomeadamente entrosado entre gente jovem, indispensável à nossa causa e motor vital no apoio ao movimento de massas, seria importantíssimo e muito útil.

			Podes responder­-me através da mesma via – ele fica aí duas semanas – ou posteriormente escrevendo­-me informando­-me que me vais enviar meia dúzia de pastéis de Belém – que eu tanto aprecio e de que tenho sau-dades – através de um portador. Isto significará que aceitas o desafio e a minha proposta, que tenho a certeza terá a concordância da minha sobrinha querida. Caso contrário, diz­-me «Pensei em enviar­-te uns pastéis de Belém, mas temo que cheguem aí incomestíveis…».

			Como de costume, após leres esta missiva, destrói­-a imediatamente.

			Dá um beijo à Clotilde e recebe um apertado abraço do teu irmão cheio de saudades 

			Ernesto”

			Assim que terminou a leitura da mesma, foi até aos lavabos, pegou no isqueiro Ronson e queimou­-a deitando as cinzas na sanita, regressando ao seu gabinete cismando no que acabara de ler. Enviar Cristina para Moçambique? Como reagiria a Mulher? E Cristina?

			Sentou­-se, puxou do maço de tabaco marca RITZ, tirou um cigarro, acendeu­-o e ficou a olhar o infinito, sendo interrompido por um subordinado que, entrando no gabinete se lhe dirigiu.

			– Sr. Rodrigues, trago­-lhe aqui o relatório que me pediu.

			– Ah, sim, o relatório. Deixe­-o aí, se faz favor. Obrigado.

			Assim que o homem saiu, regressou ao seu pensamento, congeminando a melhor forma de abordar o assunto chegando desde logo à conclusão de que precisaria de um forte apoio e aliado. Ninguém melhor do que Quim Zé. Seria o primeiro com quem abordaria o assunto e só depois, já com o seu apoio, chegaria à fala com Cristina e com Clotilde.
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			Fernando Garcia acabara de sair do “machibombo” rumo à Pensão Araújo localizada no número 1856 da Avenida Pinheiro Chagas, onde se encontraria com o gerente a fim de fazer o levantamento dos preços praticados com o objectivo de figurarem no próximo Anuário Turístico de Moçambique.

			Apesar de serem apenas oito horas da manhã, já se fazia sentir calor, fazendo prever as altas temperaturas que se adivinhavam, tal como ocorrera nos derradeiros dias. 

			Fernando, por antecipação, vociferava a sua má sorte, dizendo entre dentes «Mas porque raio recusei o emprego na Companhia de Seguros Nauticus e vim trabalhar para o Estado? Essa coisa da “segurança”… Agora ando para aqui a penar na rua, de um lado para o outro a visitar Pensões e Hotéis».

			Na Pinheiro Chagas ainda ia visitar a Pensão Abelar, a Pensão Primavera, a Pensão Rosa, a Pensão Valente e a Residencial Ritz, para depois se dirigir à Avenida 24 de Julho, onde as unidades hoteleiras cresciam como cogumelos: Hotel Santa Cruz, Pensão Alegre, Pensão Aristocrata, Pensão Belchior, Pensão Central, Pensão Coimbra, Pensão Estoril, Pensão Familiar, Pensão Flor, Pensão Guadiana, Pensão Ismaília, Pensão Martins, Pensão Moçambicana, Pensão Moçambique, Pensão Portuguesa e Pensão Ultramarina.

			Enquanto caminhava, ia comentando os nomes das Pensões. «Ritz; que nome mais pomposo para uma residencial. Mania das grandezas… Aristocrata; mas que snobeira de denominação para uma pensão onde uma diária deveria rondar os 90$00. Pensão Flor; lembrou­-lhe a pensão com o mesmo nome localizada na Praça João do Rio, perto do Areeiro, em Lisboa. Talvez fosse do mesmo dono ou familiar. Iria investigar. Pensão Coimbra; esta sim tinha um nome com cabeça, tronco e membros. O proprietário era natural da Cidade dos Estudantes, o que justificava a denominação, tal como Estoril, Guadiana, Alcobaça (na Avenida Anchieta) ou Fundão (na Rua Serpa Pinto). Isso sim, eram nomes razoáveis e plausíveis». Divagava sobre os nomes dos estabelecimentos quando se viu à porta do número 1856 onde iniciaria a pesquisa desse dia.

			Animava­-lhe o espírito saber que ia almoçar com o seu amigo Ernesto Rodrigues, a quem pusera a alcunha de “o revolucionário” por estar sempre a criticar o regime e a dizer mal das elites.

			Amaldiçoava o maldito calor mas tinha consciência que já lhe era impossível imaginar­-se a viver noutra cidade que não fosse a bela e majestosa Lourenço Marques.
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			À hora marcada, numa pontualidade britânica invejável, Fernando e Ernesto compareciam no restaurante agendado para almoçarem, na Estrada Marginal.

			– Meu caro Ernesto! Bom dia!

			– Bom dia, Fernando. Como vais?

			– Estafado. Esta manhã percorri seca e Meca. Já não posso ver preços, tabelas, diárias…

			– Ossos do ofício.

			– É, mas os meus ossos é que sofrem.

			– Nada que uma “Laurentina” bem fresquinha não resolva.

			– Isso é que é falar!

			– Vamos lá então.

			Escolheram uma mesa situada mesmo por baixo de uma ventoinha que, numa velocidade moderada refrescava o ar, pediram duas cervejas e a carta, prosseguindo o diálogo, entretanto interrompidos pela chegada do criado.

			– Boa tarde.

			– Boa tarde – responderam em uníssono.

			– Já escolheram? O prato do dia é Macofu (prato de carne de vaca). Está muito bom.

			– Para mim, prefiro o caril de caranguejo.

			– E eu vou para o peixe à Lumbo.

			– Duas excelentes escolhas. De entrada, desejam alguma coisa?

			– Tu queres? – perguntou Ernesto.

			– Não, obrigado.

			– De entrada nada.

			– Muito bem. Vinho, ou continuam com a cerveja.

			– Ficamos nas “Laurentinas”.

			– Por mim podiam ser também duas Marias…

			– Lá estás tu! Sempre o mesmo. Não podes ver uma burra de saias…

			– Nunca me fez mal à saúde e até à data nunca enjoei – rematou Ernesto, soltando uma gargalhada.

			O empregado, contendo o riso, dirigiu­-se à copa a fim de efectuar o pedido da mesa número 7.

			– Então meu caro Fernando, novidades? Ou os preços mantêm­-se?

			– Tu é que deves ter novidades, sempre nesse rebuliço em que andas. É a política, são as mulheres… Se a tua Mulher descobre…

			– Não te preocupes. De parva não tem nada. Desconfiar, desconfia certamente. Se tem a certeza… De qualquer dos modos, fecha os olhos. Não está para chatices. Em casa não lhe falta nada – nem eu! – e de acordo com os seus princípios, separarmo­-nos está fora de questão, e como o divórcio é proibido neste país da treta, a questão resolve­-se por si.

			– Afinal sempre tens que agradecer alguma coisa ao regime que tanto criticas.

			– Agradecer? Estás doido?

			– Sim. Se o divórcio fosse consentido, talvez o teu casamento já tivesse acabado.

			– Ainda não vieram as loiras e já estás com os copos.

			– Será?

			– Mudando de assunto. Conta­-me lá qual é a opinião política das gentes que visitas. Fazem muitas queixas? Criticam muito?

			– Vens almoçar comigo por interesse, ou amizade?

			– As duas coisas – respondeu, dando­-lhe uma palmada no ombro. – Sabes bem o quanto sou teu amigo, mas não resisto a tirar nabos da púcara.

			– Pois a sorte não te bafeja. As pessoas estão contentes e optimistas. Há clientes, a inflação é baixa, o crescimento económico é grande, praticamente não há desemprego, a guerra é só lá para cima e é­-nos favorável, – dizem que mais dois ou três anos e está acabada… – a obra de Cabora Bassa vai de vento em popa, enfim, razões de queixa, há poucas. Só mesmo vocês, que são do contra.

			– Claro que somos do contra. Temos que ser contra esta ditadura que nos atrofia e esta guerra injusta e sem razão.

			– Ahahahahahahahahaha.

			– Estás a rir de quê?

			– De quê? Desculpa, mas foi hilariante. Tu, barafustares contra a ditadura do Estado Novo, que aqui para nós é uma ditadura um bocado “ditamole”, quando vocês são os arautos da ditadura mais feroz que existe, responsável pela morte de milhões de inocentes e da prisão de milhares, é de rir, apesar de não ter piada nenhuma. Dizer que esta guerra é injusta e sem razão, só mesmo fruto da cassete que vocês usam. Se houver cinco por cento de moçambicanos livremente a apoiar a FRELIMO, já é muito. A prova disso é que eles fogem para os países limítrofes porque aqui não têm hipóteses. Por amor de Deus, Ernesto, enxerga­-te. Tens todo o direito de criticares o Estado Novo por ser um regime autoritário, mas só o tens se defenderes outro regime que não seja uma ditadura, e muito menos tratando­-se da pior das ditaduras.

			– Os russos, se não fosse o comunismo, ainda hoje viviam na miséria e escravos dos czares.

			– Pois, ao invés, são agora vítimas do Estaline & Cª, vivem todos na pobreza, excepto os dirigentes políticos e os militares, claro, sem qualquer liberdade de movimentos ou pensamento. Deixa­-te de tretas.

			– Há­-de chegar o dia em que seremos todos iguais.

			– Pois eu sou contra esse dia. Somos todos iguais mas todos diferentes. Se eu trabalhar mais do que um colega quero ser reconhecido por isso. Quero poder andar de um lado para o outro sem ter que pedir autorização. Quero criticar à vontade. Quero pensar à vontade. 

			– Criticar à vontade? Desde quando podes fazer isso em Portugal?

			– Já o fiz diversas vezes em público, sem quaisquer constrangimentos ou consequências. Não conspiro é contra o governo, nem apoio acções subversivas proibidas por lei. Na União Soviética, que tanto veneras, se o fizesse, não ia para Caxias, para Peniche ou para o Tarrafal. Ou ia para a Sibéria ou era logo fuzilado, que seria o mais natural. Deixa­-te de lábias e vamos mas é almoçar que vem aí a nossa paparoca.
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			Com o aproximar do final do ano lectivo, urgia resolver rapidamente a questão da ida, ou não, de Cristina para Lourenço Marques.

			Mal chegou a casa, Rodolfo fez sinal ao filho de que precisava de falar com ele, combinando irem tomar uma bica a um dos cafés próximos de casa.

			Após expor­-lhe o conteúdo da carta e respectivo plano, Quim Zé manifestou o seu total apoio e concordância com a ideia do tio, adiantando desde logo que a abordagem do assunto requeria muitas cautelas e total sigilo, ou seja, nada de mencionar questões políticas como motivo por detrás da ideia. Tal teria como consequência imediata a completa oposição da mãe. Se, pelo contrário, o assunto fosse apresentado como algo “natural”, justificado pela solidão do casal e o carinho que nutriam pela sobrinha, aliado ao facto da oportunidade que lhe surgia de conhecer novos mundos, novas realidades, talvez, mesmo com alguma relutância, conseguissem convencê­-las. 

			Sem dúvida nenhuma que a tarefa junto de Cristina seria muito mais fácil, em virtude do seu carácter aventureiro, da sua juventude e também do amor que sentia pelos tios. Estar fora um ou dois anos, com uma vinda a Lisboa de permeio, por altura do Natal, não se afigurava assim tão penoso. Naquele momento o principal obstáculo poderia ser o namoro da rapariga com Pedro. 

			Quim Zé encarregar­-se­-ia de “dar a volta” à irmã. Afinal, o que era um namoro aos quinze anos senão apenas um episódio na vida de qualquer um. Havia excepções, como sempre e como em tudo, mas que serviam exactamente para confirmar a regra. Descansou o pai relativamente a este contratempo. 

			Já quanto à anuência da mãe, a coisa piava mais fininho. A tarefa seria árdua e teria que ser muito bem conduzida, combinando que no dia seguinte iniciariam a abordagem ao assunto.

			Quim Zé sugeriu ao pai que dissesse que o irmão, antes de telefonar para Cristina, lhe telefonara abordando o assunto e manifestando a enorme alegria que seria para o casal desfrutar da companhia da sobrinha, pelo menos até concluir o ensino liceal. Seria essa a estratégia adoptada. Nada de cartas, nada de política.
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			Cristina e Pedro encontravam­-se sentados na esplanada do Vá­-Vá, ele bebendo um Sumol de Laranja e ela a habitual Laranjina C.

			Na mesa ao lado um grupo de raparigas falava de moda enquanto folheavam uma revista “Marie Claire” combinando ir no sábado de manhã às compras à famosa boutique Por­-fi­-ri­-os, localizada na baixa, onde por vezes se fazia fila para entrar.

			Cristina, assim que o grupo abandonou o local, criticou a futilidade daquela gente. 

			– Com tanta pobreza e tanta desgraça, só pensam em roupa.

			– E tu, não te vestes? Porquê essa agressividade?

			– Visto, mas não faço disso tema de conversa. É uma demonstração de futilidade e desinteresse por coisas e causas bem mais importantes.

			– Já reparaste que não somos todos iguais? Que não temos todos a mesma forma de pensar e de ver as coisas? Nem os mesmos gostos?

			– Infelizmente…

			– Infelizmente? Bom, para além de demonstrares uma enorme intolerância, algo que me espanta, se assim fosse, o mundo seria uma monotonia sem limites, não te parece?

			– Não me apetece continuar com esta discussão que não nos leva a lado nenhum. Tu vês as coisas num prisma diferente do meu e ponto final.

			– Se calhar esta discussão leva­-nos a algum lugar…

			– O que queres dizer?

			– Nada.

			– Nada, não! Diz lá.

			– Nada, nada, a sério. 

			Pedro olhou para o relógio marca Cauny que recebera de presente aquando da aprovação do exame de admissão ao liceu e, invocando a necessidade de estar em casa face a um hipotético compromisso assumido com a mãe, pediu a conta, beijou Cristina na face e despediu­-se até ao outro dia sem sequer lhe propor acompanhá­-la a casa o que a deixou um pouco irritada e confusa.

			Enquanto percorria a Avenida de Roma rumo à Praça de Alvalade, ia cismando na conversa acabada de ter com a namorada, na sua postura que começava a associar a outras tidas anteriormente e a comentários proferidos a que não dava qualquer relevo mas conjugados com outros factores poderiam fazer algum sentido.

			Sem conseguir perceber o porquê, subitamente sentiu um certo afastamento de Cristina. Estar­-se­-ia a desapaixonar? Ou seria apenas um arrufo de namorados que com uma troca de beijos ficaria sanado?
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			Nessa mesma noite duas conversas convergentes, mas separadamente, desenrolar­-se­-iam em casa dos Rodrigues. De um lado, Cristina e Quim Zé, e do outro, Clotilde e Rodolfo.

			Estava a descendente mais nova deitada em cima da cama lendo calmamente “A Morgadinha dos Canaviais”, de Júlio Dinis, quando é interrompida pelo som de uns dedos batendo na porta. “Truz, truz, truz”.

			– Posso entrar? – interpelou o irmão.

			– Podes. O que é?

			– Quero abordar um assunto contigo.

			– Se é para me pedires dinheiro emprestado, esquece. 

			– Nada disso. É algo que gostava que se passasse comigo e me deixou com uma pontinha de inveja.

			– Eh lá! Estás a deixar­-me intrigada. 

			– E ainda vais ficar mais porque só te conto se me prometeres não falar disto com os pais.

			– Prometo.

			– Muito bem. Cá vai. Neste momento os pais estão a ter uma conversa sobre ti.

			– Sobre mim?

			– Sim, sobre ti, mas deixa­-me terminar e não me interrompas até final, por favor.

			– Está bem.

			– Como ia dizendo, estão a falar sobre ti e o teu futuro imediato e isto porque o Tio Ernesto telefonou esta tarde para o Pai a tentar convencê­-lo a deixar­-te ir para Moçambique terminar o liceu, a fim de lhes fazeres companhia. Diz que a Tia se sente muito sozinha, está um pouco depressiva e que a tua ida poderia ser o bálsamo necessário à sua recuperação.

			– Ir para Moçambique? Estás louco?

			– Estou, mas de inveja.

			– Inveja?

			– Adorava conhecer Lourenço Marques e não me importava nada de lá ficar dois anos ou três. Aproveitava para catequizar aquela gente. E viver com os Tios deve ser baril. Eles são muito porreiros e bem mais liberais que os Pais.

			– E se eu não quiser ir?

			– Não vais. Assunto arrumado. Mas vais­-te arrepender.

			– Porquê?

			– É a minha opinião. O que te prende a esta merda?O teu namorado? Arranjas outro – remata, soltando uma gargalhada.

			– Parvo!

			– Agora, a sério. Segundo consta, a vida lá é muito mais descontraída e com um clima invejável. Então para ti que detestas frio… Se estivesse no teu lugar, pensava duas vezes. Agora, não te esqueças, quando os Pais te fala-rem no assunto, abre a boca de espanto. Faz­-te de parva e mostra toda a tua surpresa. Se te descaíres, estás feita ao bife.

			No quarto do casal Rodrigues desenrolava­-se a conversa sobre o mesmo tema mas com contornos ligeiramente diferentes.

			Rodolfo tentava convencer a Mulher da oportunidade única que se deparava à filha para conhecer novos costumes, novas terras, conhecer outras gentes e, sobretudo, do enorme acto de altruísmo em aceder ao desejo dos tios, sobretudo Célia por quem eles tinham um enorme carinho e sabiam bem do desgosto que tivera ao saber que não podia ter filhos.

			– Mas, Rodolfo, dois anos sem a Cristina?

			– Prometo­-te que vem cá nas férias grandes e se possível no Natal. Agora, no verão podes ter a certeza que teremos a companhia da nossa queria filha e que matarás as saudades.

			– Na tua opinião achas que ela vai aceitar o convite?

			– Não faço a mínima ideia, mas será estúpida se não aproveitar a oportunidade. No fundo, sinceramente, parece­--me que sim. Porém, jamais falarei com ela sem a tua concordância e autorização. Foi o que combinei com o meu irmão. Posso falar com ela?

			– Hoje?

			– Só amanhã. Hoje já é tarde. Deixa­-a dormir descansada. Imagina o que seria ir agora abordar este assunto com ela. Certamente que não pregaria olho.

			– Tens razão. Pensando bem, não tenho o direito de boicotar e inviabilizar uma oportunidade destas à nossa filha e, quem sabe, de lhe proporcionar momentos de extrema felicidade. Seria muito egoísta da minha parte. Podes falar com ela.

			Clotilde ficou estática a fitar o marido, enquanto os olhos se lhe enchiam de lágrimas. Rodolfo, acercou­-se, deu­-lhe um apertado abraço, permanecendo assim algum tempo sem dizerem palavra, até que ela lhe sussurrou ao ouvido:

			– Gosto muito de ti.

			– Eu também.
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			Na manhã seguinte, pai e filho saíram juntos de modo a poderem trocar impressões à vontade sobre as conversas tidas na véspera.

			A ansiedade de Rodolfo era enorme.

			– Como correu?

			– Penso que bem. De início abespinhou­-se, estrebuchou, disse toda a casta de impropérios, refilou, afirmou cate-goricamente que não ia. Depois, com jeito, lá fui conduzindo as coisas, disse­-lhe que estava cheio de inveja – o que não é de todo mentira ­-, que era uma oportunidade única, blá, blá, blá, e no final estou convencido que ficou convencida. E com a Mãe?

			– Com a Mãe foi complicado, mas simultaneamente mais simples do que supunha. 

			– Como assim?

			– Quando abordei o assunto, também disse logo que «nem pensar». Lá fui argumentando, tocando nos pontos fracos – sobretudo a Tia ­–, igualmente na enorme oportunidade que se lhe deparava e por fim reconheceu que seria sinónimo de um tremendo egoísmo proibir que se colocasse a questão à tua Irmã, pelo que acedeu a que eu, ou melhor, nós, hoje falemos com ela.

			– Afinal parece que está tudo bem encaminhado.

			– Deus te oiça!

			– O pai agora é católico?

			– Chiça! Vira para lá essa boca. Não quero nada, nem com Deus, nem com o Diabo. Muito menos com Deuses.

			– E deusas?

			– Cuidadinho com a boca. Respeitinho é muito bonito.

			– Já não está cá quem falou.

			– Vamos lá ver…

			– Logo querem a minha presença durante a conversa ou prefere que eu vá sair com uns amigos?

			– Prefiro que estejas porque o teu apoio poderá ser fun-damental e decisivo.

			– Combinado.

			Cristina chegou ao liceu com a cabeça em África. Um misto de sentimentos apossavam­-se dela, provocando inúmeras interrogações. Desde logo, qual a razão do irmão se mostrar tão receptivo à ideia de ir para Lourenço Marques quando passava a vida a falar mal do Ultramar e do que por lá se passava? Depois, algo mais íntimo, interrogava­-se de, no caso de ir, como se adaptaria? Como seria recebida? Como reagiria a uma realidade que na verdade desconhecia? Como seria realmente a vida em África, mais concretamente em Moçambique? Afinal, tudo o que conhecia daquele território era o que a chata da professora de geografia debitava nas aulas e ela tinha que empinar para não ter negativa nos testes e no final do período. Uma seca que se traduzia invariavelmente entre uns míseros 10 valores e no máximo 12. Uma vez obtivera 14 num teste e foi uma festa.

			Igualmente pensava se conseguiria manter o silêncio junto de Pedro quanto a este assunto, antes do mesmo ser oficializado, independentemente da sua decisão. Como reagiria ele? Outra pergunta, sem resposta e de difícil escrutínio. 
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			O encontro com o namorado foi pacífico, tendo­-o abreviado o mais possível, desculpando­-se estar com um princípio de enxaqueca, apesar de este ter detectado algo de estranho ao que ela atribuiu sempre esse mal­-estar que a obrigava a ir para casa mais cedo, inviabilizando qualquer outro tipo de perguntas ou aquela sinistra insistência, tão habitual nas pessoas nestas circunstâncias que é o «mas diz lá o que tens», ou «passa­-se alguma coisa?» tão incomodativa como inconveniente.

			Uma vez em casa, sem querer dar motivos a qualquer suspeita, tentou comportar­-se como habitualmente, retirando­-se para o quarto onde fingiu estudar – a falta de concentração impediu­-a – deitando-se a ler e a ouvir música como tantas vezes fazia, congeminando quando seria o momento em que seria interpelada pelo pai, ou pelos pais. Certamente, só após o jantar, como veio a suceder.

			A meio do jantar o pai disse que depois de a mãe arrumar a cozinha, necessitavam de ter uma conversa com ela, solicitando igualmente a presença do irmão.

			Durante a faina na cozinha ainda tentou tirar nabos da púcara, mas a mãe fechou­-se em copas dizendo sempre que o assunto tinha que ser o pai a explicar.

			Finalmente, chegou o ansiado momento.

			– Cristina, temos algo para te dizer mas peço que escutes até ao final, sem me interromperes e só então digas de tua justiça, faças as perguntas que entenderes, os comentários que quiseres. Pode ser?

			– Pode. Mas que grande mistério. Até parece um daqueles policiais da Colecção Vampiro que o Pai costuma ler.

			Rodolfo iniciou então o relato inventando um telefonema do tio – ao invés de falar na carta ­-, no quanto a tia se sentia sozinha e com saudades dos sobrinhos, nomeadamente da Cristina (talvez por ser rapariga) – ocultando o verdadeiro motivo – desejando muito convidá­-la a ir viver com eles até concluir o liceu. Depois disso, se quisesse continuar a estudar por lá, uma vez que a Faculdade dispunha de bons professores – dependia do curso que pretendia tirar – a sua presença seria sempre desejada.

			Pelo meio, Quim Zé ia debitando umas bocas, manifestando a sua inveja, realçando a sorte da irmã, de modo a consolidar a proposta, enquanto Clotilde se mantinha em silêncio. Rodolfo não se coibiu de expressar a sua opinião, obviamente favorável à ida e no final perguntou à filha qual a opinião sobre o assunto.

			– Estou estupefacta! Imaginei tudo, menos isto. Nem sei o que dizer. 

			Quim Zé, perante tal, pensava para com os seus botões «és muito melhor actriz do que alguma vez imaginei».

			– Ir para Moçambique? Sei lá se me vou adaptar, se vou gostar… Estão sempre a criticar quem lá vive, excepção aos Tios, o que se passa por lá e agora querem que seja esse o meu destino?

			– Parece um paradoxo, mas não é. Antes pelo contrário.Se lá residirem mais pessoas como tu, talvez as mentalidades e os comportamentos mudem. Inclusive, vendo as coisas por esse prisma, a tua ida seria muito benéfica.

			– A minha ida? Je? Eu? Me, I and myself? A Cristina, ilustre desconhecida, simples estudante liceal? Estão a gozar comigo, não estão?

			– Estás redondamente enganada. Uma Cristina sozinha faz pouco, mas muitas “Cristinas” podem fazer muito. Tu, com a tua argúcia, a tua postura, o teu espírito de liderança, podes conquistar muita gente e “criar” muitas “Cristinas”.

			– Tenho que responder agora?

			– Não, mas seria bom que tomasses uma decisão até ao final da próxima semana de modo a iniciarmos desde logo todo o processo necessário à tua transferência, passa-gens, etc.

			– Combinado. No máximo, dentro de duas semanas dou­-vos a minha resposta.

			– Só se fores completamente idiota é que recusas – retorquiu o irmão.

			– Logo se vê se sou idiota, ou não. Até lá, nada de me chateares.

			– Nada de pressões – disse o pai.

			– Antes de me retirar, gostaria de escutar a opinião da Mãe, que tem estado tão calada.

			– Queres saber a verdade?

			– Evidentemente.

			– Pessoalmente, de forma egoísta, desejo muito que recuses a proposta. Pensando apenas em ti e no teu futuro, sou da mesma opinião, isto é, trata­-se de uma oportunidade única. Se não gostares, se não te adaptares, se alguma coisa correr mal, tens sempre a certeza de poder regressar.

			– Vou conversar com a almofada e depois direi de minha justiça.

		

	
		
			16

			Aquele comentário sobre «uma Cristina poder fazer muitas Cristinas» cheirou­-lhe a esturro e deixou­-a a congeminar sobre o que realmente se passaria e estaria na génese de tão repentina ideia de ir para Lourenço Marques. Estrategicamente, preferiu fingir não se aperceber de nada.

			A vivência com as colegas e amigos ia­-lhe abrindo um pouco os olhos e fazendo­-a pensar por si mesma, libertando­-se do jugo e pressão sofrida em casa.

			O pai e o irmão eram cáusticos, intolerantes e verdadeiramente inimigos daqueles a quem chamavam de burgueses, criticando­-a por se dar com colegas incluídas nessa classe social, apenas tolerando­-o com o intuito de obter sempre alguma notícia que lhes fosse proveitosa para a causa.

			Cristina pensava em Rita e em Vera, duas colegas cujos pais tinham situações económicas e sociais muito acima da média e que sempre a trataram com a maior deferência, convidando­-a para suas casas onde era recebida por toda a gente com o maior carinho e simpatia. Que direito tinha de as criticar ou hostilizar apenas por terem pais ricos? O mesmo se passava em relação ao namorado e aos restantes amigos. Jamais alguém a tratara mal por pertencer a um estrato social diferente, antes bem pelo contrário. Reparava ainda que esse tipo de comportamento dos amigos era unânime com todos os que conhecia. 
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